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PEREGRINAÇÃO DE DEZEMBRO 1 3 
Realizou-se na forma do costu- Lourdes, dirigiu, por intermédio bênção com o SanUssimo Sacra

me, isto é, com as cerimónias re- da vidente Santa Bernadcttc Sou- mento aos doentes e a todo o po
ligiosas oficiais dos meses ante- birous, a todos os filhos de Adão vo. 
riores, a peregrinação mensal de para que fizessem penitencia, a- Os doentes eram poucos, mas o 
Dezembro, última do ano findo. -fim-de salvarem as suas almas. número de peregrinos era relati-

A manhã, ainda que fria, hú- Quâsi ao terminar a Missa, vamente grande c muito superjor 
. mida e um pouco ennevoada, principiou a chover, mas a chuva ao que se esperava. 

, ..... :.,·,,_.-.c,. conservou-se sem chuva. cessou durante a bênção, fazen- Houve cêrca de mil comunhões. 

Mães 
Rainha Santa 

por Moss. 

Os actos oficiais efectuaram-se do-se, como de costume, a pro- Terminadas as cerimónias co-
no altar do pavilhão dos doentes, cissão do ((Adeusn, como se ti- memorativas das aparições, quan
em frente da capela das confis- nha feito a primeira procissão do fiéis, na sua grande maioria, 
sões. com a veneranda Imagem de Nos- já. tinham regressado às suas ter-

Celebrou o Santo Sacrifício da sa Senhora da Fátima. ras, começou de novo a chover, 
Missa o Pároco da freguesia da foi o rev. celebrante que ofi- não tendo cessado a chuva até à 
Marinha Grande, rev. P . J osé da ciou ao Tantum ergo, dando a noite. 
Cruz Perdigão. 

A Ilistória 6 a mestra. da vida Ao Evangelho subiu ao púlpito 
- rc~·pete-se e :úirma-sc íreqüeutemen- 0 rev. dr. Manuel Marques dos 
te esta verd;!dC· E a História de Por- <<J AC.I NTA 
tugal possui um escol de nobres c lin- Santos. vice-reitor do Seminário 
das figw-as femininas, que oferece co- de Leiria. 
mo mestres exemplares à. m11lher de A propósito do santo tempo do é um dos melhores livros que Se têm escrito 
hoje, figuras que nos dãQ magistmis Advento e da necessidade de os 
lições de abnegação, heroísmo e até fiéis se prepararem conveniente
de santidAde. 

sôbre os acontecimentos da Fátima» 
Dentre elas deseJ·o evocar neste mo- mente para as solenidades come- é da Ir. Maria Lu' ela. de Jesus ~"-. d N 1 d R d Damos hoje, com a devida v - ""' 

meoto a íigur;t, querida da Rainha morativas o ata o e entor, nia, aos nossos leitores a cr!tica bre a vida, acções e mo1·te 1.1e 
Santa. tão conhecida, tio amada e ve- falou da necessidade da penitêrr- que 0 Boletim Mensal das Missões Jacinta., uma das três videntes 
nerada pelo bom povo portugufs. cia. Frisou que ela consistia essen- Franciscanas e da Ordem Terceira da Fátima; e depois a prusa-

Como sempre e, especialmente, 
nos meses de menor movimento, 
eram sobremaneira edificantes a 
compostura, recolhimento e de
voção dos peregrinos que, mais 
uma vez, tinham acorrido ao 
Santuário Nacional da Cova da 
Iria para render a homenagem 
da sua piedade filial, agradecer 
graças recebidas e implorar no
vas graças à Augusta Mãe de 
Deus e dos homens - celeste e 
Imaculada Padroeira de Portu-
gal. Visconde de ll!ontelo. 

pode fazer sombra. nem concor
rência a esta encantadora. ermt
dlnha serrana, erguida. no melo 
da paYsagem nístlca. por duas 
grandes almas: a humllde Re
ligiosa de Santa Doroteia, e o 
ilustrado professor do Seminá
rio Leiriense. 

t;!ste pensamento traduz o sen- . 
tlr do slgnatârlo destas Unhas 
sõbre êste livro : <<.JACINTAn é 
um dos melhOrea livros que se tlm 
escrito sllbre os acontecimentos da 
Fátima. 

• • • <?riunda de Aragão, <:la é todavia cialmente no arrependimento e - de Br:~ga jêz ao livro .JACIN• gero literária do Rev. dr. José 
m:us portuguesa que espanhola, pois d d tid TA. Galamba de Oliveira, ilustre Como os nossos leitores sabem 
fl,i entre nós que passou a maior e a detestação os peca os come os Ao querido amigo P.• L ttts de professor do Seminário de Lel- Jacinta já val na segunda edl-
mais importante parte d.1 sua vida. e no propósito firme c eficaz de Sousa, que a subscreve e é ilus- ria. ç!lo e no oitavo milhar. 
\ 'eio para Portugal com a idade de nunca mai!;: pecar. tre director da elegante revtsta. Ora, o depo'imento da Ir. Lú- As noticias que de tOdo. a par-
u anos, tenro e delicado botão que Aludiu à pregação do Santo os nossos agradecimentos. ela é, para o n osso espirlto, a... te nos chegam sObre 0 bem rea-
IIoresce e desabrocha plenamente na B . Capelinha das Aparições; a pro- llzado pela leitura dêste llvrl-
sua Pátria adoptiva perfumando-a Precursor, S. J oão aphsta, que FLORINHAS DE FATIMA: .JA· sa do Rev. Dr. Oalamba,- cor- nho são o mais consoladoras que 
co-q~ Q odor das suas heróicas e su- recomendou instantemente a prá- CINTA . _ Episódios inéditO$ recta mas sem arrebiques, cu!- se pode imaginar. 
blimes virtude~. tica da virtude da penitência co- das aparições de Nossa Senho- dada, mas sem pretensões - é 

Esta grande mulher, grande rainha mo preparação para a vinda do ra. - Ediçtlo do Santuário. - precisamente a paYsagem que Preço 5$00 - Pelo correio 6$00 
e grande Santa 4 bem uma dádiva Messias e à pregação de Nosso Se- 1938 - 84 págs. (formato gran- convinha às palavras da Ir. Lú-
do Senhor a Portug:~l menino que de). ela. Pedidos à Orâtlca - L eiria ou 
entno contava apems século e meio nhor durante a sua vida pública Aó terminar, dum jacto. a lei- Fátima tem já a sua catedral ao Santuârlo de Fátima. 
de existência. Coube a D. Dinis, o no mesmo sentido. tura dêste livro, e com os olhos literária : é o livro magnifico de ______ ...;;....;...;;__;...;..;;_;..... __ _ 
6.0 rei de Portugal, a dita d~ receber Referiu-se ainda ao convite a quererem toldar-se duma né- Antero de Figueiredo; e terá, 
por espôsa. a Isabel de Arag:io, espô- • · v· voa exqulslta, velo-nos ao espi- dentro em breve, a sua catedral 
sa. carinhosa, dedicadíssima e verda- que a Santissuna Irgem, por rito êste pensamento: - Ora monumental, de pedra e clmen- Aos Snrs. ·servitas 

(Homens) 
dciramcnte piedosa que perdoa. gene- ocasião das suas aparições em aqui está um Uvro que reproduz to. Pois, assim como a futura 
rasamente os desgostos causados pc- a paisagem da Cova da Iria, catedral de N.• S.• da Fátima 
lo talentoso e bom soberano mas es- exclamação habitual dos bons habi- como ela era há 21 anos, com a (que a grande !é de S. Ex.cl• 
touvado marido. tantes de Coimbra e dos que por lá Capelinha das Aparições que lã Rev."'• o sr. Bispo de Leiria, vai 
Mensagei~ da. paz sabe congraçar passaram alguns ano3. se ergueu pouco dep:;is. .. fazendo surgir do sol:> bemdito Os exercícios espirituais pa~ 

os flnimos exaltados do marido c do Rainha Santa. derramai e insufi:U cem efeito: que é o livro? ... da Cova. da Iria, que por sua vez os srs. Scrvitas (homens) princi· 
filho, evitando aos súbditos a cala- na alma das mulheres portuguesas as Abre por quatro breves Páí!:l- se vai transformando a olhos piam no dia 18 de fevereiro pr6-
widade duma guerra civil. virtudes que aurt'Olar.~m a vossa vi- nas. singelas e desartlfiCtl)sas. vistos) assim como a sumptuo- ximo, à tarde e terminam a 22, 

Mãe carinhosa ~ deS'Velada. dos po- da! Ensinai-lhes sobretudo, nª' hora de S. Ex.• Rev."'• o Senhor Bispo sldade da. futura catedral - di- de manhã. 
brczinhos que a amam c venc;mm cm que passa, a ~r verdadeiras cspõsa; de Leiria, que são bem o pórtl- zfamos - nunca fará esquecer 
st'u coração como um:~. Santa antes c mães, preparadoras duma ·geração co simples e dcspretencloso que aos crentes a singela e inelvi- Quem se quiser inscrever, dcv~ 
que a própri:~. Igreja a elevasse à di- futura. capaz de receber e continuar convém ao livro; e êste contém dável Capelinha das Aparições, dirigir-se ao R. Capelão do San-: 
gnidade doa altares, ela passa por fs- a herança que os nossos grandes an- estas duas coisas: o depoimento assim a esplêndida catedral llte-
te mundo deixando após si um rasto 

1
t. ::cp~a:.:s::sa:d:o::s:....:n::os:..:l.::ega:::.:.;r,;;a;.;:m;..· _____ .:...;o;.;u;;.:•...;.;m;;;;c;.;lh~o;;;;r;;;;: ......;a;;;s~..:;r..:;e;.;;mlnl;;;.;;:;;.sc;;.;O:;.:n;;.;e:;.:i;;;;a:;;;.s...;r.;;â.;;.rl;;.;a.~d.;;e.;_:.:A.;; . ...;;d.:e....;;F.;;i;;:.g.;;u.;;e.;;lr..:;e.;;d..:;o....;;n.;;â;;;o;....:._tu_á_n_·_o...;.(_C_o_v_a_d_a_Iri_. a.;;)_··----t 

luminoso de santidade que perdura iii 
ntraves dos séculos, um rngto de si-
gnificativas c; formo~a• tradições. 

Passa derramando profusamente por 
todos os que a rodeiam e que. ncccs
siLm. as graças do seu amor, do 
Sf'U perdão. do seu carinho e c:uida
de inesgotáwis. E (kpois de ter rea
lilado a sua missão do e~pôsa., de 
(•ducadora, de raínha " m:ic de !'CU fi
lho o dos seus súbditos, vai, após a 
morte de S<'U marido, cncermr-l:.e co
mo uma simples monja uo Conven
to de S.'-" Clara. para ai, no l·ccolbi
mC'nto do clàustro, se cntrclif.lr intei
ram.:nte a Deus. àqnc-1(· s~nhor que 
lhe dera a fôrça. e coragem verdadei
ramente sobrenaturais com que vi
veta E a{ term.iua. a sua e.xistl:ncia 

-na u•rra. para it; receber no Céu o prf-
Ir.JC> da& su:.ts virtudes e de lá conti
nuar a. derramar uma chuva de bêo- , .. ~IO,;.I!IW, 
çâ.os sôbre as almas que a invocam. 

Coimbra orgulha-s"' d~ row;uir e. 
in~timável relíquia do 5en corpo e a 
mocidade estudiosa. vl'nera-a: fi invo
ca.a fcrvoro~a e oonii;Wam~-nt.o como 
su. padrocim. • protcctOM. priucipal
mllllte. . q~ os acto& ~ aproxi-
mam. •• 
IWu~ Santa! - 1t Q cstQbilhQ e 



. - - voz DA FATIMA I 
----------------------------------------------------- -----------------------------------------------------
A PROPÓSITO DO DIA DE REIS da sua oxistêucia. Não. Foi sempt·e 

o mesmo ató ao fim. 

Senhores da Terra vamos a Belém 
Pode essa religião ser santa o '1.!1"

dadcira, tendo por fundado1· ,um 
impenitente escandaloso? 

B os frutos imediatos da doutrina 
protestante foram tão pern lCJOOOs. 
qne, por êlcs >O pode n,·alinr da. ex
celê-ncia da án·ore que os produziu . 
}>ode t>rer-se, dada como necesstíria 
uma. reform:~. na disciplina d.~ Jgrc
ja do então, quo Deus em·ia s«c pa
m ês•·o fim tal rcjormntlor 'I 1~ po
dia essa reforma, por muito boa lJUe 
fôsse, fundar no,·a religião, JJova 
igreja, d<'<·lnmndÕ que a única oxb· 
tento desde o~ tempos apostólicos, 
/~tndatla rwlo próprio J esus Cristo, 
t>aíra no êrro, mesmo contra a pa
lavra sagrada e infalíYel do Sah·n
dor, que afirmou darnmcnte, com 
tôdn a fõn:n do seu poder: cceu Ntu
rei conrosco, todos Os d ias. ctlé u 
constwtoruo elos séculos» e uns pol'
tus do iti/CI'no nuo prevalece1·ao colt
tra J~le'" • a igreja. que ncabn.Yn do 
funda•· sóbre e .~ob Pecll'o. e i\ qual 
chamou ""' 1ninlia i(JI'ejau o não as
minha'! igrejas!? Se C1·isto prome· 
teu r..otul' com os que ha\·iam do pre
gar c guardar a sua doutrina, com 
'.J. Igreja, até i~ consumação dos só
cuJos e todo& os dias, é fora do dtí
vida. que eücvl', está e estará. E se 
Je.ms c.,M sempre com êlcs e afirmou 
que as portas do inferno nunca. prc
va!ec't'J'ão contra a I greja, como po
deria ola cair no êrro, dcsnpar<'ccr? ! 
Ou o poder do Jesus mudou!? 

Ola da Epl!anlal Dia de Reis! Dei
tado. em pobres paUJinhos duma 
Dlnnjcêouro. de o.nllllllls. Jesus a to
d06 vai tra,endo a ECliS pés, cm ado-
1'3Çilo à sua Divindade e vassalagem 
A sua. Realeza.. Agora são os Reis do 
Crtentc que, autados 1>or uma m1St2-
rto~ c:;trêla, al vt:m cm demanda. 
do Dlv:no Rect:m-nascldo <lo Bdcm. 
pam Lhe prestarem o tributo da sua 
submlsEilo c Lhe l'CtiC!crcru o ptclto 
dali su~ homcnagE'ns. 
·E Jesus procl:tmado Rei dos relsl 

Rei pequenino. dt:llll c !ro.co, é cer
to, mas o sru reino ulo t~!·a fim. 

Não tem cx~1·clt06, nem o.rm.'ls, n .. o 
• !nz gucrrns nc::n rc\ oluções, runs, no 

g\'lto de cPaz na terra aos homens 
de boa. Yontadc» e só com a doçum 
Irresistivel do seu amor, conqwsta
rà o tr.undo Inteiro. 

Nuo tem rtquezo.s, é até t.lo po
bl"e que tem de n:ucer numa gruta 
onde 6Ó se rccoU1lam animais, t:rulS 

o seu reinado dará a paz ao mundo. 
'f: que o seu reino é de paz c do 
amor. de ~uo.\'lcll\do o doçura. A ntn
gut:m !orço. a nlngut:m violenta. Não 
move auctTn~. nem nrma. re.,oluçõcs. 

• • • 
Oh! quem dera que os reis o se

nhores da terra Imitassem êste divi
no Rei... 

r.tus :1~0; lgnnts nos outros homens 
por nnt~lrl'7.n, mutto11 déii'S exnc:lram 
11.3 suns atrlbu•cõi'S e. cmbrlocados 
com os fumos do seu poderio. checam 
a do.r-~e o n exigir dos outros para sl 
os honras do Divindade. 

Daqui passam à d1vlm7.e.eúo do 
poder c nt temos os súbdlt011 a peJ·ctcr 
a sun dtgmdadc c os seus direitos, 
carrt>gados ~ de obr lsações c dev~:rc3, 
transformados em vis escravos. De
pois d!lo mal<:~ uta p:u;so e dlvtuly..am 
tam~ém a ~ua rn~ o a( temos as ln
!àmlas racistas, com os ódios, com 
as pers~gulçoes e com ns barbarida
des que :nfellzmcntc e3tamo.; prc
scncJa.nclo nu Itó.Ua o sobremnnclm 
110. Alemanha. 

Outros mht!Wos pela 1ranància c 
pel.l nrr.blçó\o (embora. multas vezes 
encobertos ~ot a capa dum !also 114-

clonnllsroo) dclxnni-80 levar, a prc
t<'xto dos mais !úteis motivos, por 
txa~crados Ideais <!o conquista, ar
ruam-6c até aos dentes. n.rranjnm ml
ll1nrea e milhares de avlõet>, com
pram muitos cnnllbcs e esplnga td::t.> e 
v5.o bater, de n1·mas n.n. mão, à porta 
de vizinhos que nada lhe.:~ devem e 
do quem nada têm direito de exigir. 
com o :nals clulco desprezo por 
aqut:les que os consentem no poder, 
cem a mo.ls crimhlOSl. ludl!erença pc-
1 s 11\grlmo.s aflitivas de tantas mites 
o cspõsns, atiram poro. a guerra com 
mllhnres e mlUtõcs de homens dis
ponde ttrilnica e monstruo!amcnte 
C!o dinheiro, da. vida o da. honra do 
ECU \)0\'0. 

Por tsoo as gueJTus são uma amea
ça constante pa1·a a humanidade, c 
o mundo anda continuamente so
bressaltado com o receio do que uma 
terrível catàstro!e venha do novo cn
sopnr de sangue e envolver no luto 
c na mlo;érta o.s pobres nações já ago
ra tão atribuladas. 

Nilo estamos ltues de. anormecldoa 
hoje em paz, acordarmos. 1\manhí\, 
com o troar sinistro do canhAo. 

Como é triste a. viela que o mundo 
lt>va em nossos dias, o como ela se
rill !cltz se os x>Otentudos sc:~ulssem 
nnte~> a lição do presépio ... 

• • 
Ncs tempos revoltos que vamos 

atra.vcssnndo, em -que· r.ó se ouve !a
lar cm guerra, multo. tmportlncla se 
liga no11 encontros do~ homens de 
poder uns com 03 outros, par!l em 
cl<'moradns entrcvlsi.lJJ confercnc~arcm 
EObre n pnz que \.Oda a gente quero, 
sem haver maneira do a cncontrnr. 

Pnr.J. resolver o conflito er.tre a. Ale
rr.Qnho. e a Ct~eeoslováqula. - confli
to GUO esteve prestes a lançar mais 
lima ve:~: o mundo uo vulcdo Infer
nal da guerra - rct!nlmm-se cOs 
Quatro» em Munique. Depo1s d~tP, 

houve aluda vários encontros em Pa-
ria, Roma. Londres e Berllm. No 
tanto a. paz continua docnttl ... 

E se houveses um encontro 
Belt:m, junto do divino &cl do 
séplo? ... 

en-

om 
Pre-

So o Salvador veio ·ao mundo re· 
mir-nos o ensinnr-nos '1\ sua doutri
na, qno é a chavo do céu parn a hn
wnntdade inteira, tinha. o de\·er de 
caridaclo do no-la deixar scgur',t 
\·erdadeira., una, sem êrro ató a~ 
fi m dos tempos. Doutra for~1a eomo 
nos poderia julgar por ela so todos 
os seus ensinamentos ficassem sujei
tos ao ê!-ro dos homens, ~o undn 
garantisse às gerações vindoums que 
a dout1·ina verdadeira, nunca so de· 
tu rJln ria, o seria consen·ada 3CI•11JI'C 

pn1·a, atra\'é~ do tôdas as contin
gêuciaa humanos? Então, onde es
ta\',\ :\utilidade da prcgar,iio de Je_ 
sus? Como o havíamos do seguir? 
Como sab<'r onde esta\·a a sua. Ver
dade. que é scí uma? 

o :Protestantismo 

Cristo bem sabia que se os seus 
en~;inamcntos f icassem ~ntregncs e 
abandonados no a rbítrio dos homens 
se dt>tuqrariom. P o risso nos foi afir: 
mado t>ategõricamente: cceu csta1·ci 
convo ·co. todos os dias, aU d consiL
muruv d•J& &l:culos ... E o êrro, o mnl, 
ns portas do inferno, não provalo
ccrão contrn a I greja de J esus. As
flim, !;Cremos julgados com inteira 
justi~·n so buscarmos fora dela ·a 
Verdade do Deus, ~ so não pnllicar
mos a sua verdadeira. doutrina. 

Tcrmin:ímos o pequeno estudo 
~ôbt·o Lutero, o fund·,tdor do Pro
tc&tnntismo. 

Passou l'OillO um génio mau, lo
v:wtnndo a discót·dio, dividindo, 
espalhando o odio e fomentando a 
guerra. Tôda a sua vida foi um es
cândalo contínuo, até para. os pró
prio~ di~cípulos o amigos. 

Exc·itados por ôlo nos brados de 
c•csbonloai, dc"olai c m·atai quanto 
pudcrd<'s» - os reis e povos da
quele tempo onvolvera.m-so em lutas 
fratrit'idn~. Só no decorr er dum ano 
hou\'O cem mil vítimas I (Menzel
-Luter•>. C:onlra os camponeses re
belados). 

A sua. doutrino. falsa, cl1eia do 
contradições, conspurcada pelos êr
ros mais grosseiro;~, originou uma 
vaga. monstruosa de violências, de 
crimes e devassidões. Os protestan
tes mais sinceros e ilustres, fa
lando dos ensinamentos do fundn,
dor, refcriram·so à. enchente de ví
cios e do crimes suscitada por essas 
doutrinas. O próprio Luwro, per
turbado à. vista de semelhantes fru
tos, cscrc~·eu a Catarina Boro, a 
pobro froir,1. que ôlo perdeu, exor
tando-a. a l ua ir( I) do W ittemberg 
om face do. dovru.sidiio que aJi rei
naval 

Cusmnnn, piedoso protestante, no 
livro que no,sinou, já. moribundo 
Turpitudo l1ominum... - lastima 
dolorosamente que a corrupção ge
ral t.mto tivcs.se alastrado que o 
v ício. o mn'is infamo, não e;n já to
mado como tal: uO adultério tor-
1l<Jtt·~c objecto de uracejo · e o mail 

I 
ab(IJ!!!n11!~Z d(l$ vfçiQ~ - ~ Mdomin. 
- está de11·amado at~ enÚe aouêlea 
que .se di::e11• clte/ e& da noaaa iare-
ia (protestante) e sobt1rano& direc ... 
to1·1!a da religiilo e da Féu. 
. A doutrina. de Lutero sôbre o c&. 

hbato e o casamento. contém ta,!.r 
obscenidades o misérias, que o; 1>ro. 

testantes se vii'Um na necessidade 
do a rejeitar em pa1·to o até tontn
r'.llll modificá-la, como medida. de 
saneamento moral, no. ânsia do pôr 
côbro à. onda de lama quo alastra
\'!\ pela Europa! O piedoso protes
tnnt~ P lank assim o diz: utem ha
' ido muitos que se têm csforÇ'.ldo 
i n ittilmente, por fal&i/icar a histó: 
ria a respeito das convicções de Lu
torou. 

E que a -.erdade sôbro elas não so 
podo dar a conhecer!.. . 

Ido ver se os actuais protestan
tes se regulam e seguem n doutrina 
do fundador! ... 

E er.l essa a doutrina verdadei
ra! Era a verdade trazida e im
plantada. pela R eformo. ! Tão boa. 
quo fói preci~ modificá-ln, reduzi
- la e até procurar manter no. igno· 
rância as suas bases, como fazem 
os seus sectários; tão firmo que logo 
ao nascer variou e continua. a va.
rinr até ao inconcebível. li'undndo. 
no orgulho, alimentada pela cobiça 
o pela devassidão, implantada a fer
ro e fogo, é mantida hojo à fôrça 
do dinheiro e de cómodos deveres ... 

A medonha morte de Lutero, foi 

Pois quô? Então a palant\ do 
Cristo upassou .. ?! Deixaria J esus 
de esta r, como pro1netcu, todos os 
dias, vigilante o presente, cumprin
do a sua palavra que ccnunca passa
rá,, presidindo ao traball1o da suo 
Igreja? 

Por quem tomam, então, os pro
testantes a N . S. J esus Cristo?! 
Pois s6 aceitando o pensamento, 
blasfemo, do quo a palavra. do Se
nhor upasson•• e de que Jesus dei
xou do estar com a I greja o portan
to, faltou à sua palavra 'essa Igre
ja podia. errar, deS'apa;eco1·! 

Só bli uma Igreja, um baptismo, 
uma Fé o uma doutrina, como h:i 
um só D eus Verdadeiro. E a úni
ca Igrej'.l. é a fundada por J esus sô
bro e sob Pedro, aquela à qual Elo 
cba_mou w:l. Minha", confirmada na. 
Untdade pelo Salvador e presidida 
por êlo, utodo& o& dias até à. consu
mar,ão dos séculos>~ . A I greja. catól.i. 
ca. Maria. das Flore. 

o lógico remate do. vida. pecamino
sa dôste r eformador, que nunca so 
reformou a si próprio I Do Primeiro 
pecado chegou ao m·ais abjecto re
laxamento e, conta o protestante 
l~lnnk uuma doenoa levou Lutero 
ao fim do& seus dias; doença que ' 
p1·ovinlta de nlio P?der mai, o seu ! 1 
corpo &ervir de asJlo a uma al11lll • W 
detde muito& ano& dilacerada pelas ' PORTUOA\ ESTRANGEIRO 
paix~e& mais 11i&u. Hist. do. Ref.• , 
18161 pág. 607. o . .. . t .. b b • ..,..t 

d bl r pats que menos por o e e e " 'I 
Morreu ~oséSpera o e ~ eman- Portu aJ 11 Vendemos aos estranjeirol 

I
do nté jlfO fiM, ~da suas ó~das pa.. o vinffo dos vinhos, o mais salutar e ' 
nvr.lll! oram am o. um ac e un- tóoico, o melhor do mundo I Franca• I 

pemtênola. ~~~ é 0 medre e fu~- mente, é tempo dos portllguejes be~ 
dador da roligJ.aO protestante, N ao l b ., t .. . - · J 
~i um pecador que 10 arrependeu o crom por 0 ,.;._ _ 
Dr\ldo~ ile :tida em ,qualque~; altura 

Movimento 1. . d I re tg1oso u- , 
r ante o ano passado 
Realizaram o seu Casa
mento no Santuário da 
Fátima no ano de 1938 

o s1·. João Aug•ISto de Matos 
Abreu, com a. sr.• D. Marta Cczal'ina 
de Matos VIegas e Campos. 
-o sr. José António Pc1·eira com 

a sr.• D. Emllia. da Encm·nação Hcn-

rclrn Dur:.:o da Silveira, com ... sr' 
O. l\Iarh ];'!mílto. da Concclç;.o No
bre. 
-O sr. Joaquim Braz de Sousa. 

com n sr.• D. Julla Trindade de Cwn
pos. 
-O sr. José da. Mnrtlnha, com a. 

sr.• D. Beatriz de Jesus. 
-O qt·. Henrique Vl'lln de Mace

do com a src~ D. Alia. Serra dl\ Sil
va Campos Ne,·cs. 

rlques. -O sr. José de Sousa Sant!'\na. 
-O sr. José Alves Bento, com a Marques. com ··a sr.• D. Helena. Mar-

14r.• o. Maria. Helena SanVAna 1\Iat·- Uns Ruivo. 
ques. -O sr. AveUno d!'\ Silva Br:tgan-

- O sr. David de Oliveira Neves, ça, com a sr.• D. Mlll'la Luis.. da. 
com a sr.• D. Maria José Alves Pe- cunha e Sá Abreu. 
retra. dns Neves. 
-O sr. Adellno da Cos- -O st·. Rnúl Ferreira de S<>usa 

Rodrigues Lourdes com a sr.· D. P:!lmlro. de Oliveira de 
ta., com o. sr.• D. Mlll'la de Sousa.. 
Firmino. 
-O sr. J oão AnJos Vaz, com a s!·.a 

D. Branca. Domlu~;:ucs dos Santo3 
Forte. 
-o sr. Adellno Dias Simão, com 

o. sr." D. Marta de Lourdes do. Silva 
Pereira. 
-o sr. Manuel Coelho Monteiro 

de Lança Cordeiro, com a sr.• D. Mo.
rio. J06é Inês da Silva Botas. 

- O sr. dr. Daniel Simões Lucas 
de Carvall1o, com a sr.• D. Lúcia 
Henriqueta Saraiva. Ferrão. 

-O sr. d t·. Carlos Ferrcr Mon
ca.da, com a. sr.• D. Isa.bt'l !\farta Au
gusta da Silva. 

- O sr. Emldto Cupertlno, com a. 
sr.• o . Maria. da. Conceição Perei
ra Alves. 
-O sr. J oão António dos Santos 

P'nrrala, com a. sr.• o. Mm·la do Ro
sfu'io Godinho do Mnlo. Mirrado. 
-O s~. dr. José Esteves Gnspat· 

de Carvalho, com a sr.a D. Ida Bis
cata. Rabaça c Silva. 
-O sr. J oiio Rodrigues Trancas. 

com a sr.• D. Maria Fernanda. VIei
ra Rodrigues. 
-O sr. Henrique Lopes de Sousa. 

com a. sr.· D. Iria. Fcllcla de Oll
vetra. 
-o sr. António Barato. Garcia. com 

a. sr.• o. Maria do Carmo Garcia de 
Carvalho da Fonseca. Trav11ssos. 
-O sr. Augusto António Frazi\o 

com a. sr." O. Alex11ndrlna. Emilla. An
tunes. 
-o sr. José Adrl1!o Rol>êlo Mal

feito. com o. sr.• D. Susana Pomares 
Godinho. 
-O sr. Júlio Marques Poças, com 

a sr.• Dona. Lldla. da Apresentação 
Tôrres de Sá. 
-O sr . Sebastião Alves Martins, 

com a sr.a D. Catallno. Cardoso Pires. 
-O sr. António Pinto do Am11ral, 

com a. sr. • D. Este!dn.ia Graça Medley 
Pina.. 
-O sr. António Martins da Fon

seca, com a. sr. • D. Augusta. Lopes 
da Cunlla Osório. 
-O sr. António Estrêlo. dos San

tos, com a. sr. • D. Lucinda Marques 
Diamantino. 

- Ô sr. Joeé Luis de Sousa. com 
a. sr." D. .Ano. J oaquina. Soares da. 
Gama.. 

- O sr. António Carlos de Azevedo 
Ghtra, com a sr. • D. tsménla de Car
valho. 

- o sr. António Marl!'\ Rodrigues, 
com a. sr.• D. Maria Amélia ROdri
gues Costa. 
-O sr. Adalberto Augusto de Por

tugal, com a sr." D. Lucinda Eug6-
nta. Cario.. 
-o sr. Luis Rodrigues Pereira 

Genz, com 
celçlio. 

a sr.• D. Adcla.l.de da. cou-

- O sr. António Herm!nlo Godi
nho, com a sr.• D. Marta José de 
Almeida Rebt:lo. 
-O sr. :Rui Franco Fernandes cor

rela., com a sr." D. Maria. celeste 
Mendes J osé. 
-o sr. António Henrique Ferrei

ra Chaves, com ~ ar.• D. Helena do 
Carmo Sousa. 
-O sr. JoaQuim Pnls dos Santos, 

com a. sr.• D. Marta Augusta. de Ma-
tos Andrad~ Neves Bcllcz. 
-o sr. Alexandre da Fonseca Ta

vares, com a sr." D. Olúnpla de Oli
veira Leitão. 

Baptismos no Santuá
rio da Fátima no ano de 

1938 
Maria de Lourdes Pllllc:1o de L I 

ma, filha de Licínio Marta Gomes de 
Llmn e de Tida. Mimosa Nlnn PnL<t,l.o. 

-Maria. Manuela, filha. de Antó
nio Guedes Correi::~. de Campos c d~ 
Dona. Ivone Marta. Tojctro QuintU.o 
Guedes de Campos. 
-Júlio António C:~.iolo. Benuevll\~ . 

!Uho de Jean Henri Bennevllle e de 
Ana Mar!a. Berneaud Calota. Beune
vlllc. 

-José 
!IU1o de 
dtnllo o 
Godinho. 

Pomares Cardlgo Qodlnbo. 
Raúl Lulzelo Cardlgo Go
de Dona. António. Pomares 

-Maria Madalena Rodl'lgucs Mo
rais Pequeno, ttlhn de Clotó.rlo Au~ó
nlo da Silva. Morais Pequeno e de 
~na Mnrlo. José Rodrigues ~!or~s 
Pequeno. 

-José Joaquim, íUho de Joactulro 
Fernandes Ferreira Simões, e de Do
na. Mnrlo. da. Conceição Matias Matos 
Viegas. 

-José Eduardo, fllho de António 
Borges Barbos:~. e ci.c Don:~. Ma.rin 
.t.a ua.rd!'\ Bo.rge!' At·Ungo.. 

- Maria do Rosário Pinto Correia. 
GuCI'I't\, ílllla de António Ribeiro 
Gtwrro. e· de Maria Luísa Pinto Cor
rela. 

- José Manuel, !Ilho de Manuel 
Antunes Mendes c de Dona. 'Maria. 
Adelaide Moira e Nlza Antunes Men
des. 

-Mário Augusto Fagulha Nunes, 
!lUto de Augusto Gullhot·mc Nunes 
c de Dona. Maria. de Nazaré Antunes 
Fagulha Ncncs. 

- Mn11a da Graça. Veis a Bonacho 
dos Anjos, filha. de Gaspar Fontes 
Pereira de Melo Bonaoho dos Anjos 
e de Dona M.arln Manuela Veiga. 
Bono.cho dos Anjos. 

Exercícios Espirituais 
Houve catorze turnos do exerci

elos: 
Um para. os Ex.mos Srs. Bispos , um 

para o Rcv. Clero de Leiria; um J."<l
ra o Rcv. Clero de :E:vora, um J>:l.ra. o 
Rcv. Clero do Beja; um para o Rev. 
Clero de Portalegre; um par~ os 
srs. Servltas; um para as sra.s Servi
tlls; um par:~. as Irs TeJ-cetras Fran
ciscanas; um para. 03 rapazes da. 
JEC.; um paro. médicos, ndvogadoa e 
jurlsconsultos; dois para. as rapru-1-
gas da A. c. do Lelrtn; um 11aro. cs 
rapazes da A. C. do Leiria o um para 
os homens d;J. A. C. do Leirl:l.-

Cursos de Moral €ristã 
Para os srs. Professores de Ensino 

Prúnârlo houve cinco cursos de ·.mo
ral cristã sendo três para. 0 Pa•rlar
cado o dois para Leiria. 

Têrço e Bênção 
Em lodos os liins so recitou o r.êrço 

do Rosário diante do SS.m.o exposto, 
seguindo-se a Bênção, 

Missas e comunhões 
-O sr. José ~baço. Fraga, com a Além da. Missa dlârla o daa duas 

or.• D. Mania da Graça Moralls Bis- dos <!omtngoa <uma às 8 h. e outra 
cala. ás 11), multas outráS so oelebra.ram 
-O st. dr. AcAcio Augusto Cardo- prlnctp::ümcnte noe dias 13. 

so de Gouveia, com a ar.• o. Maria A média. das comunhões diârlo.s, 
José Borges Al'tlaga, nllo contando o8 dlas de peregrina-
-. o sr, Jacinto d.e Almeida F er- ção, !oi de 65. 



' VOZ DA f-ATIMA 3 

or.acas de N.a s.a da ·Fátima OCDLTO'DEN!SENIIORADA o RECREIO 
~~~~· ~~~~~~~~~~~~~~~~~~ FATIMA ATRAV~S DO MUNDO Dos Jornais. Um leiie de noUc11s. 

NOTA: Não deve causar 
estranheza o facto de haver de· 
mora na publicação dos relató· 
rios das graças enviadas à Re· 
dacção da «Voz da Fátima», 
porquanto, dispondo êste jornal 
de um espaço tão reduzido, e 
sendo tantos os pedidos de pu• 
ltlicação, só passados al~uns anos 
che~ará a vez a cada um. 

NO CONTINENTE 
Da Directora do Colésio de N.• S.• 

da Paz - Anadia, recebeu-se em 
Agôsto de 1935 a carta seguinte: -
.:Venho cumprll· a. lll'Omessa que tô
das fizemos de publtcar na «Voz da. 
Fâtlma» uma. graça temporal que só 
atribulmos à. valiosa protecção de N.' 
Senhora da Fátima.. 

Ao aprox!mar-so o. época dos exa
J:l es das nossas alunas, Invocámos em 
fa,·or das mesmas a protecção de N.• 
s.· da. Fátima. suplicando-lhe a gra
ça de tOdas elas !lc:~rcm aprovadas. 
Na realidade .assim aconteceu, graça 
esta que aqui d~ejamos publlcan. 

• • • 
o. Luciana Costa -- Bunheiro -

~1urtosa, diz: - «Venho pedir o fa
vor de publicar 110 jornal uma gra
ça que obtive de Nossa Senhora. da 
Fátima. Foi a cura 1·ãplda de uma 
pcsso:~. de familla., que sofrlo. de uma 
grave doonça na gat·ganta, e a quem 
os médicos diziam que, só por mila
gre, ou por meto de t1ma OPC1'aciio, 
allãs duvidosa, se poderia curar. Um 
dos vários médicos que consultou, di
zia que ,\ doente tinha tuberculose 
na laringe. 

Devols ele vãrlos tl'll.tamentos sem 
resultado, Nossa Senhora !êz-me a 
grande graça de a curar em pouco 
tempo e sem que a. operação chegasse 
a ser !etta. Anda. já a trabalhar hã 
muitos meses e sente-se perfeitamen
te bem, segundo diz. 

Na mP.sma. ocasião obtive para a 
mesma pessoa uma Importante gra-
ça espiritual que aq1.1l tam!Jém desejo 
agradecer para. honra e glór!G de 
Deus e <!e Nossa Senhora.' da Fât!ma:t. 

• • • 
O. M<:ria Isabel Oouvei.:a - P6rto, 

diz ter recebido de N.• s.• da Fátima 
2 !avorcs que aqui deseJa. publicar 
e agradecer: - «Minha !Ilha. Maria. 
Amélia, di~. encolttrava-se gravemen
te doenLe, c, consultados vários mé
dicos, todos afirmaram tratar-se de 
um caso perigoso, não se responso.
billznndo pela operação a que tinha. 
de sujeitar-se. Invocámos o nuxlllo 
de Nosso. Senhora., e, graças a Ela., n 
opemção con·eu bem, e mlnl1a. tllba 
ficou completamente curàda. e con
tinua. bem há já alguns nnos para câ. 
. Meu neto Fernando, !ol atacado de 

meningite. Esgotados os recursos da 
medicina, os. médicos perderam a es
perança. do o salvar. Quando o vi
mos Já quásl moribundo, recorremoe 
eon!iadamente a. Nou.a. Senhora da 
Fãtlma, e !oi esta. Mãe bondoso. quem, 
por melo ela ãgua do seu Santuário, 
operou esta q uãsl ressurreição 1 Hoje, 
o meu neto, segue os seus esLudos 
sem a.Jgum dos defeitos que, quásl 
sempre lega., a terrível menlnglte. Ve
nho, pois, curr.prlr a minha promes
sa, publloondo êstes 2 favores peles 
quais quero render continuas gra
ças e louvores a. N.• S.• da Fátima». 

••• 
o. Maria EmiJia da Silva Fonseça 

- Fol do Douro, deseja agradecer a 
N.• S.• da Fãtlma. a OW'a de duas 
d9enças que multo a fizeram sofrer. 
Hoje, diz encontrar-se completamente 
bem por !avor de N.• senhora da Fá
tima a. quem se entregou durante o 
grave penado dos seus sofrimentos. 

••• 
o. Maria do Oliveira Vaz - Fil es 

- Feira, diz ter tido o seu Illho EU
slo gravemente doente e sem o poder 
.tratar por falta de recursos mate
riais. Invocada. Nossa Senhora da Fá
tima em seu tavor, o doentinho obte
ve a cura tnespen~(!l\ e rápida com 
gt·ande aclmlração do Jn,édlco <til~ 0 
tratava. I ~ . ~ 

J 
o. Ermellndã F'êrrolra Machado -

Guimarães, entregÕu na Fátima uma 
mensagem de gratidão a N.• Senbo-

ra donde extra.fmos os periodos se
gu!ntes:-.•. «Há ruescs nasceu-me um 
quisto que 1·equereu Intervenção cl
rúrglca. Recorri ao hosplta.J de Gul
marã.es, onde médicos abalisados e en
!ertnelros dedicados me operaram. A 
operação decorreu bem, e havia es
pet'll.nçaB de que lrta. ficar curada. 

PassadOII temlJOS, a. ferida agrnvou
-se e obrigou-me a atura.d06 e dolo-
1'0506 sofrimentos. semanas e meses 
a ~les me tive de sujeitar. Foi resol
vido que novamente me operassem. 
Quásl descrente da ciência recorri 
então a. vós, ó VIrgem do. Fátima I 
Pedi-vos me ourásseis sem novos trn
trunentos e experiências. Pedi-vos com 
té, devoção e esperança. Ouvistes-mel 
Abencoada sejais, Se11hora l 

Venho hoje vlsitnr-vos ao vosso 
Santuário, agradeiXr-vos a cura que 
par vós obtive e pedir-vos vosaa. pro
tecção e amparo». 

• • • 
.Josó Rosa de Fi~ueiredD - Pues da 

Beira, agradece a N.• s.• da. Fátima, 
uma graça. alcançada por sua Inter
cessão, com a promessa de publicá
-Ia no jornal «Voz da FAtima». 

••• 
o . .Joaquina Mendes Salgado - Gul

marles, diz : - «Tendo obtido por in
termédio ele N.' s.• o.a Fátima uma 
grnça. c!e que multo Ill.:cessltava, ve
uho pedir a sua publicação, como 
pron:etl, para honra e glória ele Nos
sa Senhora e satisfação da , minha 
~romessa». 

• • • 
o. Cecília de .Jesus Mestre - Faro, 

deseja manifestar aqut o seu ag~ 
dcc!mento a. Nossa Senhora da ·Fã.
tima pela concessão de uma gr!lça 
esplÍ·Itual em favor de um seu primo 
em grave perigo de vida. 

• •• 
o. lnt.s de castro Scixas - Marza

gCto - Carrezoda de Ançi~cs, com sua. 
1t·mã, vem agradecer a Nossa senllo
ra da Fátl:na. uma. graça espiritual 
concedida. a seu pai. IIavla já. qua.t1·o 
anos que pediam tal favor para. bem 
de seu pai a quem multo queriam. 
No dia em q ue em sua casa foi fel
ta a entl'onlzação do Sagrado Col'll
ção de J esus, Nbssa. Senhora da Fã
tlma alcancou~hcs do Céu o despa
ollo do pedido que, oom tanto lnte
rêssc, desejavam fósse atendido. 

• • • 
Chegou-nos ele :.isboa, a 25 ele 

Agôsto de 1935, a seguinte carta, 
com o pedido de publicação: - «H~ 

cêrca. etc um ano que, mot1vado por 
uma canelada, fiz numa perna. uma 
!erlda que, dia a dia, se agravava, 
não só profundando mas alastrando 
cado. vez mais, a-pesar-do tratamen
to que em casa lhe :razia. dh\riamen
te. Vendo que ela não cedia. ao tra
tamento, e alarmado já. com o caso, 
pois já. não podia trabalhar, fUI a 
wn médico que me pr~creveu um 
repouso e a aplicação de diversos 
remédios, precauções estas que eram 
necessát·tas não só por causa da te
rida como também pelas varizes que 
tinha na. mesma perna e que se 
apresentavam com má. aparência. Sa
bendo já P<h- expel'iêncla própria que 
todos os que recorrem à. VIrgem da 
Fátima são sempre atendidos, nova
mente me dll·lgl a Ela solicitando-lhe 
a. minha cw·a e a posslbllldade de 
poder continuar a minha vida nor
mal. 

A3 lavagens dU\.rla.s que !azia à 
tel'lda., comecei por adicionar um 
pouco de água .lo Santuário da .FA
tima, e, passados multo poucos dias 
eu estava completamente bem, sem 
chegar a ter tomado o repouso que o 
médico me havia prescrito. 

( a.) Clem~ntino Alves Touraes• 
• • • 

pld&Jnente. Agom, que tenho o meu 
filho completamente são, desejo tor
nar pública esta graça. por melo do 
jornalzlnho da Fátima, oon!orme 
prometi, para maior honra e glória. 
de Nossa. Senhora. que se dignou des
pachar o meu ped!do:t. 

!! • • 

Henrique N&!çimento - Setúbal, 
enviou à. cVIYL: da Fú.t.lma» dlversos 
dizeres, entre os quais se encontram 
os seguintes pel'lodos: - cAprovelto 
a. oportunidade para. rogar o ravor 
de mandar publicar na. «Voz da. Fã
tlma» uma. grande graça que a Vtr
gem Santi.."Sima. se dignou conceder 
a minha. mulher Etelvina. Nascimen
to, dando-lhe mllagl'06amente a cu
ra de uma gmnde enfermidade que 
teve na. vislcula. o da qual se acho. 
restabelecida. Em prova de sincero 
reconhecimento à. nossa boa Mãe do 
Céu pt·ometl publicar esta graça. pc
lo extraordlnãrlo favor que alcancei». 

••• 
o. Teresa de Jesus Narciso - Vila 

Ruiva, diz ter estado prestes a mor
rer por ocasião de um parto dl!lcll. 
O filho que estava. para. dnr à. luz 
tivera de ser extraldo pelos médicos. 
A mãe ! !cara em estado gravíssimo 
c !õra levada para Lisboa Plll'll. ~~ 
ser tratada. Estivera lá durante al
gum tempo, mas as melhoras não 
se !azlam sentir. Desanimada, saiu, 
e veto para sua casa. entregando a. 
Nossa Senl1ora. a sua. cura e o seu 
restabelecimento. Estava em casa. ha
via apenas 4 dias, diz, quando co
mecou a achar-se melhor. As tõrças 
e o bem-estar aumentavar:~ de dlll 
para dia., e pouco depois. diz, encon
trava,.se complet;\mente curada e 
perfeitamente bem 

• • • 
O. Maria Brandão Monteiro- Vilar 

- P6rto, agradece a Nossa Senhora 
da FAtima o ter-lhe alcançado duas 
graca.s temporais. 

• • • 
D. Carolina Mal heiro de Lemos -

Lagoas, diz: - «Por Intercessão de 
S. José, alcancei de Noasa Scnho1·a 
da Fátima. o. saúde de minha. Irmã 
Elvira, pelo que multo louvo, e agra
deço a meus celestes pt·otecU>res pe
la concessão de t ão Importante fa
vor». 

NO BRASIL 
Brasil-Pará 

Amériço Baptista da Silva Araújo, 
residente no Pará, mas natural de 
Braga oferece uma esmola. ao San
tuãrlo d!l. Fátima, rcoonhecldo a 
uma. graça que Nossa. Senhora lho 
concedeu e com seus u·mãos mnnda 
celebrar uma missa. 

Novena do Beato 
João de Brito 

(26 de janeiro a 4 de fevereiro) 
No dia 26 d e janeiro vai co

meçar a Novena do B eato João 
de Brito. 

l!lste j ornalzlnho empenha-se 
duma maneira especial pela sua 
realização porque parece que o 
Céu se compraz em associar o 
culto do B em-aventurad o ao 
culto d e N ossa Senhora. 

De facto, muitas das graças 
recebida.s do Beato João de B ri
to foram-n o por intermédio da 
S enhora do Rosá.rlo · da Fá.tima. 
li: caso para dizer detunctus 
adhuc loquitur: - como Reli
gioso Santo da Oompanhla de 
Jesus, o B eato J oão de Brito vai 
continuando a. pregar as glórias 
d e Maria, s endo uma. das maio
r es, sem dúvida, a. Mediação 
Universal d a Senhora. 

o. Laurinda F. Neto - Paredos, pe- Dai o tal empenho especial 
de a publlcaçi!o dos seguintes dize- que a <tVoz da Fátima• tem nes
res: - uTendo visto em perigo d e ta Novena, que êste ano, como 
vida um meu !Ilho de_ 6 anos, em 0 ano passado, vai ser feita, com 
virtude de uma in!ecçao gravo que entusiasmo e f e r vor em multas 
lhe sobreveio apóa um ferimento no Paróquias de Portugal, etn tOdas 
crAn~Q teltQ com Instrumento cor- as casas Religiosas e por gran
tante por outr" crlaoca da. mesma. de !}*mero de fiéis, em parti
idade, recorri a N.• 8.~ cia Fâtim~ ~ cuiar. 
para que Intercedesse pela cw·a. de Quê ã senhora abençoe tantas 
meu !Ilho que todos Julgavll.Dl perdi- súplicas e apresse a canoniza
do. Noosa. SenllOl'a dignou-se atender çáo do Grande Mlsslonârlo e 
as !lllnhas s~1pllcas melhoran.do-o rà- Mârtlr Por~uguês l. 

Da esplêndida revista «Boletim da 
Diocese de Macau» n.0 316 de Novem
bro passado extraímos com a devida 
vénia os seguintes dados a-respeito 
do desenvolvimento da missão d!:) Nos
sa Senhora da Fátima cm Macau. 

Missão de Fátima - Foi estabele
cida, cm 15 dQ Maiõ de 1930, no no
vo Bairro, Tamagnini Barbosa, na 
circunscrição e dependência da pa
róquia de S.to António. 

Além da capela, onde se celebra 
missa todos os domingos e dias san
tos, há ali três residências para o 
p essoal da Missão, e duas amplas es
colas, freqüentadas por 140 crianças 
dos dois sexos, sendo tôdas ainda P'}· 
gãs à excçpção de :::·5. 

O pessoal da Missão consta de um 
professor e uma professora, marido e 
mulher ai convertidos, uma catequis
ta. e oma enfermeira, que já cn~cgou 
o p~porte para Q céu a um1.s 8o 
criancinhas do Bairro, baptizad~ por 
ela. cm p~igo de vida. 

O número actual de cristãos nesle 
Bairro é duns r5o tendo sido 90 dês
tes baptizados solenemente nesta Ca
pela de Nossa S. • da F;Üima. Há tam
bém algumas facn{]ias catecúmenas. 
Na véspera do próximo dia. r3 de Ou
tubro receberá Q baptismo Ulll;l. famí
lia. completa, marido e mulher e dois 
filho~. 

A Jru!nutenção do pessoal desta 
I!ÚSsào é custeada, parte pela ire
guesia de S.to António, e parte pela 
generosidade de algumas Senhoras 
macaenses, que desde o início a. vêm 
auxiliando com um donativo meu 
sal. 

A construção da capela, escolas e 
residências, incluído o muro de v eda
ção, custaram a avultada soma de 
$IJ.OOO.OO· 

Com o pessoal, nestçs oito anos, 
foram gastas $5.z8o.oo. 

O mobiliário das t-scolas, capela e 
dependências avaliamo-lo apenas em 
$500.00. A despesa total, empregada 
na Missão ds Fátima, é pois de 
$18.soo.oo, soma esta, a que pode
mos chamar, atendendo aos inumerá
"eis rasgos de caridade que ela re
presenta, uma das raras ?.Jaravi!has 
de Nossa Senhora da Fátima, em l'.Ia
cau. 

Abençoadas esmolas que tantos be
nefícios temporais ~ espirituais têm 
dispensado e continuarão a dispensar 
às ('()() famílias do novo Bain-o, Ar
t~>r Tamag11i11i Barbosa. 

Passava to~os os inver
nos ~e cama ~evi~o ao 

reumatismo· 
A-pesar-de contar apenas 

20 anos 

Uma jovem -de Tomar conta-nos 
que, a-pesar-de tçr apenas zo anos, 
vinha sofrendo de reumatismo havia 
5 ou 6. Atacava-a geralmente nas 
pernas e, todos os invernos, durante 
algumas semanas, ficava io:!.possibili
tada. de se levantar da cama, pois in
flamavam-se-lhe os joQ]hos e os tor
nozelos. No último inverno, após um 
ataque forte , começou a tomar os 
Sais Kruschen e nunca. mais, desde 
então, teve sequer um novo ameaço 
do r!)uma.tismo, graças ao maravilho
so remédio. 

Sabe Q que dá 'causa. ao reumatis
mo? Apenas as pon~ aguçadas dos 
cristais de ácido úrico que se formam 
em conseqUência. do relaxamento dos 
órgãos de eliminação. Os Sais Krus· 
chen estão naturalmente indicados pa
ra lib!)rtar º organismo dos terríveis 
cristais. Os numerosos sai~ minerais 
que entram na. composição de Krus
chen, dissolvem completamente os 
cristais de ácido úrico..: 

Oe Sais ;lúuschen v~em-se em tO
das às lahiutci.a$j 

late ndme-:o {ol visado peta Censura 

Lourdu: Durante uma. percgrlnn-
çúo Nacional Franocsa. toram rei:'!& 
tados 5 cas.>s de curas mlnculosas. 
O 1.o 6 o do Augusto Carrléro, de 
40 anos, casado, agricultor em :Mu
ret, Alto Garona.. So!tia do tcrrlvel ~ 
Mal de Pott, !Ora operado durante o 
ano, em Toulouse, e ta. f aZer no9a 
operação. 

Chegou a Lourdes metico num co
lete de gesso. Scnd:> levado 3 ' ézca 
à. gr\)ta e à piscina, levantou-se, «l
mc-çou a andar e, ra.dtante, atirou 

fora o colete de gesso. o 2.<> caso 
6 o de Jeanne Shedlc, 18 anos, ·f;u
berculosa., em tratamento no .sa- • 
na tório de ChanUly de Paris; - o 
3.o é o de Maria Na.vares, 27 anos, 
atacada. do Mal de Pott, em tmí,.
mento no Sanatório de Possac, (H
ronda; o 4.o é o !!o Ivonne Mlgnón, 
em tratamento no Hospital das 'ISe
te Dores•, há muitos ano.! yítyna 
do mesmo mal; e finalmente o~~ • 
é o de Julieta Desmont, hospitalizo.- ~ 
da. em Parts, que sofria de pcrlto- · 
nlte tuberculosa e que chegare. ·~ 

ta1 esta.do que teve de ser sacramen
tada. 

Todos ~ates doentes se declarn.ram ~ 
ourados e a Repa.rttoão das :Vcr11l
caçõea registou as curaa. :Mo.s, -com. 
a sua habitual .l&verldade, eó <!.entro , 
dum ano, Se as eurae se mant;~ 
rem, e de1-'0I9 de oomprovaeas ~111n.- · 
ttncamcnte, serão confirmados '!los 
milagres. 

Glória a N068a. Senhora.! , 
Um belo testemunho de F6: Na. '1!/.0- . 

cese americana de Newarck, ÍÜs\1- .;. ' 
tutu há poueo o Prelado dtoceàano 
uma •Associação de Aclvoga.dOit (:a,. 
t6Ucos. . Oonta ela jé. 800 !Ulaj,loa 
que hé. dlas se reünlram em 1~1-
ro espiritual» sob a. presidêncl'.!. ho 
seu Prelado, Mona. Tomãa Walsh,. 

Ao encerrar o cRetlro• o Bl.apo • 
celebrou Missa. na catedral de ~. 
Patrlclo e deu a. comunhlto àquéolea 
800 advogadoa, santamente orgullLo- ' · 
sos da su:l. tlio formosa. e nobre \\llr- ,. 
maoão de Fé. 

M. das Jl:. 

Voz da Fátimr~ 
DESPEIA 

T ransporte .. • .. . .. . 
Franquias, emb. trans

portes do n.o 195 ... 
Papel, oomp. e lmp. do 

N.' 195 (370.000 ex.) 
Na admlnlstracáo 

1.709.341$7() ; 

6.~18' 

1.731.1353fl6 • 

DONATIVOS DESDE 15$01 

José Magalhiíea - Avões, !!Otoo: 
Francisco Teodósio - Santarém, ~ot; 
José o. Ramada - Cova. da. i:rla, 
20$00; António Monteiro - S. et'uz 
do Douro, 20$00; J oaquim \SeQ.uelra. 
- Brasil, 50$00; Dfstrib. por .foq... 
quim SeQueira - Brasil, ~00~! 
Abel Goncalvcs Frettas - Br~l. 
l .OOOfOO: Karla. Gomes ~ 'UbA, 20$: 
Marta Emilla - Espigão, 20$QO~ JPO"' • 
meto ao Colétlio Sacré Cmur ftco ll!a
rie - Ubá, Brasil, 416$00; '1foâo 
Goulart - Açõres, 20$0Q; Maria.~r
relra - Açôres, 20$00; Ana óoü'lart 
- Açôres, 80$00; J úlio A. AS!o.'la -
Macau, 100$00; Amélia Gomes -
Ma.tra, 20$00; Marta Blvar - l:>ortel, 
20$00; Manuel D. Lllge - Arn.lda. ~oa 
VInhos, 20$00; Ma.rlll. A. Oo.rd~ -
Angra, 38$00; Ollndn Eugénia _, _.Or- \ 
to,. 20$00; N.o 1468 - ? lstOO" f>al
mlra Salomé - Biscoitos, 20~~ f.L • 
Filipe Príncipe - Lisboa, '20_~ ft• , 
vira Canedo - Lisboa., 20~ ~· \ 
VIeira VIvo - Ca.Jlfómla., '1 Uõlar: 
António Llma - Calttórnla, .a il,óla,. 
res; Ana. Rosa Fialho - J,:toura, 
23$50; Augusto Macedo - tisooa. 
20$00; José F. Llma - Ma.IIOOtelOS. 
50$00; M.• Augusta Almeida ...- t,rou
çll, 31$20; Adellno Campos - tBue
noe Aires, 20$00; Eduardo Brlt;o -
Dam!lo, 40$40; Marta Alda. Xavier -
Damllo, 80$80; Z4lmtr11 Sousa - .oa
ml(o, 4()$40; Ollvla. Brandão -.()var. 
20$00; dr. Angelo Tavares - (iedon
do, 24$00; Isabel Martins - 1\mét'i
ca, 1 dólar; Manuel Brllha.pte -
Lisboa, 20$00; J osé D. Prêsa. .- p.,. ' 
eira 20$00. 

'\ 
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~ VOZ DA fATIMA 

~----------------~--------------------------------------------------~-------------------------1 · 

Crónico Financeiro 
Fo1 sempre oprniõo do signatário 

destas línhas que o problema do or
dem na Europa se não resolveria em
quanto não fôssc resolvido dentro da 
França. Foo do França que o desor
dem oTastrou pelo mundo, embora 
t\Õo fõsse a França a suo pótria de 
origem, A causo profundo da de!:Or
dem que perturbo a vida moderna, 
foi o Protestantismo e êste é oriun
do do Alemanha. A Revolução Fran
cesa tem filiação directo nos princí
pios do Protestantismo e elo foi o 
grande propulsora dos ideias subver
sovos que agitaram e revolveram o 
mundo durante o século passado e 
o presente. Desde o grande e hedion
da Revolução que o França é o foco 
par elCcelência das ideias destruido
ra,, Tódo o vida oficial da França 
girava em v.:>lto duma espécie de re
ligião laico de que a m~onoria era 
o tgTeja. 

A próprio política externo do 
Franca era feita otrc:JIIés do Maçona
ria. Durante século e meio quósi 
sem .nterrupçõo que os sucessivos 
g00o1ernos franceses foram preparando 
com tentrcidode diob61Jco não só se
parar o IQrejo do Estado, mos ar
rancor o 1\.loçõo à Igreja. E êsse ob
;ec~Ml f~ um facto alcançado por
que grcnde número de franceses vi
ve em completo desconhecimento da 
lgre1o. A desordem em França che-

11 gou o profundezas incalculáveis ..• 
1, E contudo emquonto a desordem 

não tõr: vencida em França, não se
ró vencido no Europa. e no Mundo. 
h/'45 parecia que o Fronc;o receava o 
ch()que com os fôrços do Mal e tõ
dos os ve:uts que era obrigada a en
fre"tó-lOJ., preferia ceder terreno a 
dot batalho. 

Mas esta política oportunista não 
pÓdio etemozar-se porque os estra
gos eram codo vez maiores, tanto 
n0 roquez.a particular e pública, co
rrio no prestígio do noção. Rivais po-

1 derO!iOS e ávidos surgiram de dentu
ça arreganhado, não só às suas por
tos, mos nos paragens longínquos do 
Exttemo Oroente. Perigos de guerra 
iminente suc.ederom-se com vertigi-

o Baptizo. 
-Ela! ... Co'a breca! ... Onde 

vem 1á a água/ 
A· lezirta não era mais que um 

lençol pardacento, enrugado pe
lo nordeste que soprava vivo, e 
mmulhand~ nalguns breves de
ellves: Ao longe, a indicar a 
margem do rio, emeriia uma 
fileira de copas de árvores, de 
bracas nnas, erguidas como a 
implorar clemência dD céu car
regado de nuvens ameaçadoras. 

o Zé Camplno, à porta. da sua 
ca.sl.ta construfda numa peque

,1 na elevação agora transforma
da. l!m Uha, franzia o sobrOlho 

t preocupado. Na véspera condu
zir:~. êle próprio o resto da ma
nada para a quinta do patrão. 
da banda de lá de Almelrim. 
mas. recusara-se ainda a aban-

1, donar a casa e voltara na égua 
ctue já. em certos sitios, de água 
pelo ;toelho, fOra dWcU de go
vemar. 
· -Então ... vamos ... pai? 

·· Tlmldamente um rapazita de 
' ' orto ou nove anos metia a cabe
I~ ça! entre a ombreira da porta e 

a cinta do maioral miSturando 
1 o ea.belo revOlto com o pêlo da 

j::u;rueta do pai. 
L ·- Estt1s morrendo por ir p'ra 

, qúinta bem te percebo, resmun
oou o homem. E o caso é que 
nc!o lhe vejo outro 1.eito ... 

O barco, a. dois passos, amar
rado a uma. oliveira, botando já. 
de um Jado, parecia mesmo con
v.idar para a abalada. 

Não era pela estaaa na quin
ta durante alguns dias que o Zé 
Campino se arreliava. Aquilo 
era bonito e quá.S! que tinha: lá. 
melhor conchêgo do que e.m ca
sa desde ql1.! a mulher lhe fal
tara. o patrão era bom homem 
e a setlhora t:lmbém não 4ra 

1, rumr, ma. ttnha M ~ncasaueta
dir s mrnrfa da rella14ó e · ~e 
nem sempre estava de mare pa·
ra lhe ouvtr oe ar razoados. Lo-

nosa rapidez. A França sentiu a ne
cessidade de ser forte poro defender 
não só o seu prestígio de grande na
ção, mos a própria vida e haveres 
dos seus filhos. E paro ser forte, a 
França tinha de dor combate à de
sordem. 

") choque entre os fôrças do Or
dem e os da Desordem tornou-se ine
vitável pela fôrça das próprias coisas. 
Não foi o juízo dos homens que pre
parou o batalho e a tornou inevitá
vel; foi a fôrço dos acontecimentos, 
foi o próprio destino, foi a Providên
cia. Com o pretexto de que os decre
tos-leis do ministro dos Finanças o 
grande economista Paul R~ynoud 
eram contrários às regalias que o Go
v4mo Blum dava às classes trabalha
doras (o que era falso) a Confedera
ção Geral do Trabalho decretou a 
greve geral poro o dia 30 de No
vembro passado. Esperavam as fôr
ças do Moi que o Govêmo recuasse 
perante o ameaço ... O Govêrno, po
rém, aceitou a luta e preporou-s.! 
energicamente poro o combate. A 
greve geral anunciado redundou em 
tremendo fiasco e a vitória do Go
vêrno> foi completo. 

Foi esta o primeiro batalho séria 
que os fôrc;os, de Ordem trovaram 
em França com as da Desordem e o 
derroto destas foi completa. Seria de
cisivo? I! de crer que não. A guerra 
continuor6 ainda, parque as fôrc;as 
do Moi têm por aliadas tôdas as 
paixões humanos e a fôrça destas é 
diabOlicamente grande. Mas a vitó
ria final das fôrc;as da Ordem ficou 
assegurada neste primeiro combate. 
A grande arma ofensiva do Comu
nismo - a greve geral - mostrou
-se totalmente ineficaz. Perante o 
energia do Govêrno, as malhos da 
organização revolucionária ficaram 
reduzidos a inofensiva teia de ara
nha que a fõrc;a armada varreu sem 
custo poro os barris do lixo. 

A grande e decisiva derrota do 
Bolchevismo foi esta. Os dias do im
perialismo moscovita estão contados. 

Pacheco de Â1110rim 

do Manei 
go que tinha ido para a lezfria 
com a. mulher e o tUbo tinha 
sido uma prlgaçc!o porque que
ria que êles se arrecebessem na 
Igreja e levassem o cachopo ao 
baptizo. Pouco depois a mulher 
adoecera e doença fOra ela que 
a levava à cova. Pois a patroa 
não descansara emquan to lhe 
não levara um padre que a bem 
dizer num ai despachava tndo 
e êles casavam sem mais aque
las. E - verdade seja - a sua 
Rita morrera consoladinha. 

Agora, na quinta, já sabia que 
tinha que ouvir Se não prome
tesse deixar lá. o rapaz a prepa
rar-se para ir à pia baptismal. 

Sim, boa criatura, confessava 
de s1 para. si o Zé Campino.· 
Dava multas esmolas, tazla 
muito bem, mas o que não esta
va certo é que quisesse mandar 
na casa de cada um. Chegava a 
tõda a parte: no carro ou mon
tada ao lado do marido, não fi
cava casa nem cabana onde ela 
não metesse o nartz. Agora ha
via de ser o bom e o bonito! 
Pois se até já o patrão que não 
era multo dessas coisas, mas 
atnzanado por eh, lhe dissera 
mais de uma vez: 

-Homem... até parece mal 
teres o teu ravaz por 'baptizar/ 

E cada. vez mais carrancUdo o 
Zé C:unpino saltou .Para o bar
ca com o fJ1ho e a ~a e pôs-
-se a :r:eii1Ã-lo pru:a oa lados de 
Alme..lr.1m. 

• • • 
As crianças tinham reeolll1do 

aos se.ua ®artoe e adormecido 
e oa p• Clll4 l1aDl o mesmo li
vro pez:to da fa.telra. entl<eo
lharam-se mrpreend1b ao per
ceber. AQ.aela bQia. a aproxima
çiO de am ca:mJ ele tlotlJ' Cl.U.. 
chiando, cortan o- atf!neto- PtJr
fundo da QJJ.I.nta. 
~ afl'tiMt QUe' YlllbAI 801'· 

r enda grtt,ava Qu6ai Slltooado~ 

- Patrc!o/. .. Patrtlo!... Al que 
desgraça! ..• 

Num minuto os dois esposos 
estavam no pâtco e ordenavam 
aos serviçais, já todos a pé, o 
transporte dos corpos encharca
dos e inanimados do Zé Cam
pino e do !ilhito a quem êles. 
próprios, pouco depois, presta
vam socorros e com excelente 
resultado. 

o primeiro a falar foi. o ho
mem e a principio, tantas eram 
as lamentações e os Jsusp1ros, 
que mal deixava entenaer o que 
dizia. Quanto à criança, um 
pouco afastada, mais perto do 
lume e como o pai estendida sO
bre um colchão que se trouxera 
à pressa para a ampla cozinha, 
respirava já regularmente e a 
cOr arroxeada do rosto e dos 
membros 1a dando ln&ar a um 
tom rosado animador. 

- Pois eu. estou vfvo, pa
tr4o?! ... Ai! ... Porque n4o mor
r i eu. também? ..• Porque fiquei 
no mundo sem o meu 1i1ho?' ... 

-Mas o teu filho está vivo! 
atalhou o proprietário da quin
ta. 

- Olhe, acudiu a espDsa. Olhe 
como está ali sossegadinho a 
respirar tdo bem como se nada 
lhe tivesse sucedido ... 

-Mas como é tsto?... Como 
!ai isto, Senhor? 

E, já sentado na cama, o maio
ral da lezíria esbugalhava os 
olhos e esfregava os ouvidos. 
com receio de não ver nem ou
vir bem. 
-A h, patroa!... A modos que 

isto foi u.m milagre!... Pois 1á 
vínltamos hd. muito embarcados 
quando me deu uma sez4o ou 
n4o sei lá o qu~ ... deixei V'frar o 
barco. .. e quando consegui dei
tar. a mlfo ao cachopo, vi-o 
mesmo em jeitos de dar o últi
mo suspiro. Entc!o... alembreim• ão que vossemec~ me dizia 
sObre o baptizo. . . e que qttal
quer um de nós podia baptizar 
em perigo de morte ... e mett es
ta m4o na água... e tirei assim 
uma concha dela ... botei-lha em 
rtba da cabeça ... e com a m4o 
direita, como vossemec~ eXPli
cou aqui hd tempos, t tz-Zhe ttma 
cruz e diSse a tr.emer, mas bem 
cá de dentro: Manei, eu te bap
tizo em nome do Padre, do Fi
lho e do Espirita Santo/ 
-E agora, acrescentou com a 

voz embargada pel{)s soluços, 
aoor.a que eu o julgava morto e 
que éle está vivo, ai o tem, pa
troa: taça déle o que quiser. 

• • • 
A cbela. não impedia jâ os 

trabalhos da lezlria mas o Zé 
Campino cavalgava de madru
gada para lá e voltava à noite 
para a quinta e ali estava com 
o filho, no seu modo de dizer, 
de pedra e cal. 

Palavras 
Lição de mestre 

Mais um ano que passou. Vão dar 
esta novo milenária aos seus leitores 
jornais, agendas e almanaques, dese
jando bem-estar, venturas, prosper i
dades. 

Mais um ano, que os crianças 
contam com alegria e os vélhos com 
tristeza, porque poro êles o tempo 
parece que passa com uma veloci
dade assustadora. Sol poente e sol 
de inverno . .• 

Uma pessoa do meu conhecimen
to, muito digno e respeitável, jó em 
idade avançado, foi de visito à Ter
ra Santo. A paixão e o morte de 
Cristo meditam-se melhor, com mais 
fruto espiritual, junto do Calvário e 
do sonto sepulcro, sobretudo quando 
estó perto o fim do vida tôdo repas
sado de dores e de desenganos ... 

No volto, o peregrino tardio pen
sava insistentemente em viajar. -
Preciso de ver, dizia êle, por êsse 
mundo fora, coisas que, ainda não 
vi, e sem demora e poro jó, porque 
o tempo corre paro mim singular
mente apressado. Tão apressado, que 
já nãcr distingo bem os estações em 
cada ano que passa. 

Só nóo corre assim o tempo pa
ra os santos. Por muita idade que 
tenham, a libertação final, o eltar 
plenament e com Cristo para êles tar
da sempre. 

Mais ou menos apressado, corre 
o tempo para todos, embora não se 
dê por isso. Importo, poos, grande
mente aproveitá-lo, poro que a vida 
posso dor, na verdade e no bem, um 
rendimento maior. 

O utilitarismo Inglês, que vive 
presentemente horas de amargo de
sencanto, costuma dizer que a t em
po .. ~nheiro. 

Suo majestade o dinheiro. Se o 
tempo fõsse apenas isso, valeria afi
nal bem pouco. O tempo recomenda
-se principalmente pelo seu valor 
moral, porque é poro muitos luz, 
conselho, experiência, arrependimen
to, salvação. 

I! por isso que nunca se justifico 
a inacção, o desperdiçar do tempo. 
Num sermão inolvidável, que im
pressionou profundamente os escola
res de Coimbra, disse Aires de Gou
veia, então professor de direito: 

- «Quando não vê moia hoço de 
defender-se, remata por último o 
jogaRr: que, ;ogando, busca matar 
o tetnpo. Matar o tempo! cn~el aar
caa•o atirodo pela miséria humana 
o face d ivino. MatGr a t empo! Que
rer COM o vicio aniqüilor o t empo, 
que nos pt'in'cipia a aniqüilar a nós 
logo c!'~e o inatonte mitterioso da 
conceição! Mirtar o tempo! o t empo 

mansas 
a eterna manifestação da ser sempi
terno! a última relíquia a desapare
cer na destruiçio total da universo!» 

Quem mota o tempo nos melho
res dias do vida quási sempre sente 
e lastimo a falto dêle ao abeirar-se 
da morte. Agora é tarde, é muito 
tarde! 

No último dia do ano, à meia 
noite, os lavradores do minha terra 
soem de cosa paro verem melhor o 
tempo. Se o .. céu es1á como uma es
pada nua , límpido e brolhante, por 
mais que o frio corte e o neve alve
je na serra, esfregam as mãos de 
contentes. Bom sinal e bom agouro! 

Permita Deus que comece bem o 
ano da graça de 1939. O de .1938 
deixa poucos saüdades. 

Aqui perto, no Espanha, continua 

I· 

o luto do cruz cristã com a estréia 
solitário. Arriba Espana ! A h! mos 
como custa o um povo erguer-se do lt 
atoleiro, em que o meteram cu I- I' 
pos que se repetiam dia a dia e er- jí 
ros que vinham de longe! I ' 

Enfraqueceu profundamente o Fran
ça a linha que as sem-pótrio e sem
-Deus opuseram constan temente à 
célebre linho Maginat. Vélhos egoís
mos políticos que se comprazi.am em 
folar duramente a tôda o gente vi
ram-se afinal reduzidos à ompotên
cio ... 

Morreu a Áustria de Francisco 
José e Dolfuss, tão falada na histó
ria. Remodelaram-se fronteiras, à 
mó coro. A místico do racismo mos
trou-se insolentemente ousada e de
sumana. 

Por alguns dias inolvidóveis, este
ve o mundo de oratório à espera 
doutra guerra, que Deus, servindo
-se oportunamente dos homens, hou
ve por bem conjurar. E o mais ... 

Ao lodo de tudo isto, o crise do 
t rabalho e do pão. 

Ainda bem que Deus continuou a 
estar connosco na pessoa do seu Vi
gário. No ano findo, muitos homens 
diminuíram no conceito público e 
talvez até no conceito de si próprios. 
Mos Pio XI tornou-se maior com um 
a no a mais, depois de tontos. 

Na iminência do guerra, apelou 
comovedoramente poro o oração, pa· 
tência desormoda, mas realmente in
vencível. Fêz a política da paz na 
justiça e na caridade. Condenou, com 
firmeza e desassombro, os erros e 
os desvarios dos homens. 

Sem desfalecimentos, sempre n:> 
seu posto e alerta, vai-nos ensinan
do até o fim que o verdadeiro sen
tido do vida está no fé, no oração, 
no trabalho, no dever, no socrific•o. 

Que o mundo, no novo ano, não 
esqueço esta lição! 

Correia Pinto 

Mais umas semanas, e o l'rfa
nel era solenemente baptizado; 
mais uns meses, e o Zé Campi
no mudava de estado e encon
trava na filha do caseiro da 
quinta uma digna substituta da 
sua boa Rita; mais uns anos, e 
o filho, que já era então o mais 
velho de três irmãozlnhos, da
va entrada, com um filho do pa
trão no Seminário onde ambos 
são boje alunos distintos. 

----------------------------------
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A actividade vital do organismo 
do homem e dos animais inferiores 
traduz-se pelo deienvolvimento do 

Tiragem da «Voz da calor. 

F Quando uma pessoa tem saúde, 
átima» em Dezembro quer se esteja no verão, quer no in-

Algarve ............ ... .. . 
Âllgra .. , ................. . 
Beja ...... ......... , .••.• 
l rctto ................. , 
Brqansa .. . .............. . 
Coimbro ............ . .. , . • 
f•ora ...... ... , .. ,. .. . •·• ••41. 
Funchal .... »•• 1,, ,., , .. , .. 

Guarda .. ,. , ... ,., ... t ••• , •• 

La~ega ··• ... •.• .., ,., •. , .... ,.. .., ,.. ... .., .... ,... 
Lisboa .•• , ..... ........ , 
Pcrrtalegre ... -· ... ••• ••« 
P"6rta •.. .., ... .., ••• ... 
Vir. lleol ..• ••• ,.. -· •• , 
Vlseu .t.•• ~....~ ,.. ,... v• ••• 

5_776 verno, a temperatura do seu corpo 
2 0.508 é sempre a mesmo: colocando o ter-

3.715 mómetro debaixo do braço, êle mor-
87 .179 ca 37 graus, quer esteJamos em 
14.947 Agôsto, com a temperatura ombien-
16.579 te de 40 graus, quer soframos os 

5.407 rigores do gelado m~s de Janeiro. 
1 8 • .894 Uma pessoa com saúde, quer seja 
23.983 tum trdbalhador do campo a suor em 
13.021 bico, quer seja um mandrião deito-
16.594 do no comà, tem sempre 37 grous 
1 1.648 de temperatura. 
11.161 O nossa organismo tem um com-
6J.414 plicado aparelho regulador, que não 
30.702 io dcrixa alterar, tmquonto houver 
10.87() lmúde. 

•troniltito .... - '"' 
Dl- -"4 • •• ~ 

352 .39& 
3.109-

u .sn !tA &.• .. ----

Alguns animais. têm uma tempe
ratura normal muito mais elevada 
.que a noiSa. Se apalparmos,. por 
,.axemplo, uma galinha, notaremos 
que elo é muito mais quente que 

370.000 nós. 

Quando somos afectados por cer
tos doenças, a temperatura sobe: ao 
mesmo tempo, aumenta o número 
dos pulsações e o número de movi 
mentos respiratórios; o língua seca e 
o doente tem sêde e falta de opeto
te. Tudo isto são sinais de febre. A 
febre não é propriamente uma doe11· 
ço, mos antes o processo com que .o 
organismo procura defender-se dela. 

Por êsse motivo, nem sempre se 
deve combater a febre. Ela só é ver
dadeiramente nociva quando e muito 
alta ou ainda· quando, o-pesar-de 
d iminuta, se prolonga por muito 
tempo, como nos tuberculosos. 1 

O tratamento racional dos febrici- I 
tentes é umQ tarefa delocodíssima \ 
cujo estudo e execução compete 
apenas ao médoco. 

Por i5so quando sobrevier feb~e, 
o doente deve meter-se imediato
mente no como, rl)duz.ir o alimenta· 
ção a uns caldos ou a umas chíco
ras de leite e mQndor chornor o me
dico, 

' · L. . ------ -
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